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Sapindaceae é uma família de distribuição principalmente tropical e subtropical. No Brasil apresenta ampla 
distribuição e é citada com 25 gêneros e 411 espécies. O objetivo deste trabalho foi realizar um levanta-
mento florístico da família Sapindaceae na Estação Ecológica do Caiuá, Diamante do Norte, Paraná, Brasil, 
situada aproximadamente entre as coordenadas 22º29’S e 52º51’O. Essa Unidade de Conservação constitui 
um remanescente de Floresta Estacional Semidecidual, situada no domínio fitogeográfico Mata Atlântica. O 
material botânico, empregado no estudo, foi obtido de coletas próprias realizadas a partir de setembro de 
2011, acervadas no Herbário da Universidade Estadual de Maringá–coleção especial Vegetação Ripária e 
do acervo do referido herbário. Foram encontrados 8 gêneros e 17 espécies: Allophylus edulis (A.St.-Hil. et 
al.) Hieron ex Niederl., A. guaraniticus (A.St.-Hil.) Radlk., Cupania tenuivalvis Radlk., C. vernalis Cambess., 
Diatenopteryx sorbifolia Radlk., Matayba elaeagnoides Radlk., Sapindus saponaria L., Serjania caracasana 
(Jacq.) Willd., S. fuscifolia Radlk., S. glabrata Kunth, S. hebecarpa Benth., S. laruotteana Cambess., S. me-
ridionalis Cambess., S. tripleuria Ferrucci, Thinouia mucronata Radlk., Urvillea laevis Radlk. e U. ulmacea 
Kunth. Bordas da floresta tem sido o tipo de ambiente preferencial para a ocorrência dessas espécies, es-
pecialmente as dos gêneros Serjania, Thinouia e Urvillea, que possuem o hábito trepador. Foi registrada a 
primeira ocorrência de Serjania tripleuria para o estado do Paraná.
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